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“Programa Pintando a Liberdade”

A Bola que faz o gol, transforma e ressocializa. 

Identificação

Título:  Programa Pintando a Liberdade

Nome da(s) instituição(ões) envolvida(s): Secretaria de Esporte, Lazer e Turismo

Nome do responsável pela inscrição e dos integrantes da equipe: Luiz Carlos Martins e Airton Mançonaro

Categoria: 

Problema enfrentado 

O Projeto Social Pintando a Liberdade prevê a produção de materiais esportivos de boa qualidade, com custos abaixo da média do mercado, utilizando a mão de obra carcerária.


Historicamente a Secretaria Estadual de Esporte, Lazer e Turismo – SELT atende uma grande demanda de solicitações pleiteando a doação de materiais esportivos às Prefeituras, Entidades Públicas, Projetos de cunho sócio-esportivo, tanto da SELT como de entidades não governamentais. Em um Estado com a grandeza de São Paulo, ocorrem cerca de 3.000 pedidos/ano, solicitando materiais esportivos de diversas modalidades, além de materiais de lazer e recreação voltados à públicos diferenciados como os idosos e os portadores de necessidades especiais além de itens voltados a premiação de eventos da área (troféus e medalhas).Para suprir esta demanda são necessários inúmeros procedimentos licitatórios, custos orçamentários significativos e mesmo assim frente a grande demanda , a SELT não conseguia atender todos os pedidos.


Em paralelo a esta situação, há um clamor generalizado na questão trabalho junto ao Sistema Penitenciário. A população sabedora do custo de um preso para o Estado, critica e sugere como uma “obrigação”,  que o preso produza para abater do seu pesado custo ao Estado. O Estado por sua vez, tem uma grande população carcerária (mais de 140.000 presos), que cresceu muito na última década. Procura levar trabalho para as prisões, mas as condições para tal não são tão simples, pois existem características especiais que tem que ser levadas em conta quando o trabalhador é um interno, como segurança, rigidez em alguns procedimentos, cuidado com materiais utilizados na produção, reflexos no presídio, motivação para os presos se voluntariarem ao trabalho, além das intercorrências que surgem nos presídios como rebeliões, tentativas de fuga, revistas, etc. Aliados a tudo isto, o empresário, que poderia ser um empreendedor nas ações voltadas ao trabalho, necessita e busca lucro e agilidade, o que nem sempre são obtidos nas prisões, o que faz com que as iniciativas de trabalho privadas diminuam cada vez mais nos presídios.


Em cima destas colocações, a SELT na época em que o Secretário de Esportes de São Paulo era o Sr. Lars Grael, buscou junto ao Ministério do Esporte, que gerencia nacionalmente o Programa Pintando a Liberdade e propôs uma parceria para implementar o Programa no Estado de São Paulo. Desta tratativa, foi assinado em junho de 2003, o primeiro Convênio entre os dois níveis de Governo.

Objetivos do Projeto

A . SELT

· Necessidade em produzir e distribuir materiais esportivos as centenas de pedidos recebidos.

· Custos abaixo do mercado;

· Produção ao longo de um ano sem interrupções;

· Projeto Social para atender outros Projetos Sociais.

B. SAP/FUNAP

· Levar trabalho aos presídios.

· Economia para o Estado, no caso da remissão de pena dos internos.

C. Vantagens para os presídios.

· Melhoria no ‘pesado” ambiente de uma cadeia;

· Menos tentativas de fuga;

· Menos rebeliões;

· Aumento do MOI – Mão de obra indireta que pela percepção do Pró-labore dos internos,  beneficia todos os demais presos que produzem em outras áreas e não são remunerados.

D. Vantagens para os internos.

· Remissão de pena aos internos (cada 3 dias trabalhados, diminuem em um dia a pena);

· Pró-labore por produção ocorrida;

· Profissionalização – O preso aprende vários ofícios, como confecção de redes esportivas, corte e silk de couros para bolas, costura de camisetas, calções e bonés, além de confecção de arte-final e telas para serigrafia, habilitando-o para o seu regresso ao convívio social.

· Ressocialização – Preocupa-se com o seu retorno ao convívio social, pois desde o momento em que vem, voluntariamente, trabalhar nas oficinas, é tratado como um ser humano, trabalhador, com direitos e deveres, buscando inicialmente “desarmá-lo” dos problemas que surgem dentro das celas e na seqüência preparando-o para a continuidade no seu dia a dia fora dos presídios.

· Aproveitamento como instrutor do Programa.

São observados os internos que mais se destacam e se dedicam no Programa e na seqüência são convidados a ser instrutor do Programa em outros presídios e mesmo em outros Estados.

· Benefícios  junto ao Poder Judiciário.

O fato de trabalhar no presídio e mesmo a obtenção de certificados profissionalizantes facilitam aos internos a solicitação dos pedidos de benefícios junto ao Poder Judiciário.

E. Vantagens para a Sociedade Local.

· Retalhos excedentes beneficiaram a Prefeitura Local e entidades sociais que trabalham com costura;

· Foram gerados alguns empregos diretos face as necessidades de gerenciamento;

· Foram necessários alguns serviços de manutenção, além de compra de diversos itens que aqueceram o comércio local.

Portanto a necessidade da SELT na produção e distribuição de materiais esportivos com qualidade aos seus solicitantes, aliado a necessidade de se levar trabalho aos presídios,  levou  a produção de materiais esportivos que foram distribuídos gratuitamente a 700.000 pessoas no 1º Convênio.

Aprendizado


A implantação do Projeto mostrou que com idealismo boa vontade, vontade política e participação de muitos, ações que a princípio parecem de difícil implementação, podem ocorrer, pois nas 4 oficinas existentes (serigrafia, bolas, costura e redes) onde trabalham diretamente cerca de 70 presos, apenas 3 pessoas responsáveis pela instrução e gerenciamento conseguem obter resultados expressivos na produção de kits e itens diversos que repercutem para mais de 400 presos que estão dentro das celas e que de seus espaços também participam da produção.


Mostrou também que é possível produzir materiais de ótima qualidade, com uma mão de obra inexperiente e iniciante, e isto gera economia para o Estado e profissionalizou alguns internos, para os quais vislumbram-se dias melhores no seu retorno a sociedade, sem delinqüir e enfim poder voltar a trabalhar normalmente e com qualificação.

Fatores Críticos para o sucesso


Vários são estes fatores:

a) Vontade política da SELT/ SAP/ FUNAP e Ministério do Esporte em implementar um Projeto Social dentro de um presídio;

b) Desejo do Diretor e Equipe de Produção da Penitenciária Nilton Silva em levar trabalho aos internos;

c) Dedicação e empenho de equipe de Coordenação da SELT em desenvolver o Projeto.

Desafios na Implementação

a) Superar o ambiente hostil e “pesado” de uma cadeia, onde tudo é suspeito e a desconfiança impera;

b) Inexperiência em trabalhar em áreas novas, como costura, serigrafia, etc;

c) Conviver, principalmente em 2006, e superar a crise por que passou o Sistema Penitenciário com sucessivas e até mega rebeliões, tentativas e fugas ocorridas, revistas policiais, etc., com vários dias sem produção nas oficinas.

Sustentação

Encontra-se em andamento o 2º Convênio do Projeto, com término previsto para junho de 2008. A produção está em um bom ritmo, já superando a casa dos 70% da previsão e hoje o Programa se expandiu para três presídios, dois masculinos (Nilton Silva e Mário Albuquerque) e um feminino (Sant’ Ana), onde cerca de 50 mulheres costuram apenas bolas de voleibol.

Caráter inovador

O Projeto inovou em vários aspectos:

1. A costura manual de bolas de futebol de campo e futsal, é uma tradição masculina no Sistema Penitenciário, no entanto a produção de bolas de basquetebol, voleibol e handebol à mão, é novidade e em cima disto foi expandida para todo o Brasil, inclusive com mulheres, pela primeira vez em São Paulo,  participando da costura de bolas de voleibol;

2. A produção de artes finais para serigrafia, também foi uma novidade, com internos operando microcomputadores, criando logos e imagens, adaptando-as ao Projeto. Em conseqüência houve a produção de telas serigráficas, desde a “esticagem”, até a  “queima”, tudo feito no Presídio;

3. Outra novidade foi a utilização da técnica da Cromia nas impressões serigráficas, pois até então, utilizava-se apenas as impressões com cores planas;

4. Os materiais produzidos tiveram os mais diversos destinos, atendendo praticamente todos os Municípios do Estado de São Paulo, centenas de entidades, vários Programas Sociais, vários Estados da União, além de Cuba, Haiti, El Salvador e Guatemala.

5. Os processos de produção sofreram mudanças, buscando-se organizá-los metodologicamente desde o fracionamento das etapas da produção, de forma sistemática, criação de  tabelas para montagem da folha de pagamento, etc. Isto se aplica no corte e silk dos laminados de couro e também no corte, costura e silk das camisetas.

Custos

O primeiro Convênio teve um custo de R$ 1.336.000,00 incluindo-se matéria prima, RH e serviços, sendo que 75% destes recursos foram de origem federal e 25% da SELT, responsável também pelo gerenciamento do Projeto, encerrado em maio de 2005. O Objeto previa 91.100 itens assim distribuídos:

·  50.000 bolas

· 20.000 camisetas

· 20.000 calções

· 1.100 redes esportivas

As 10.000 bolas de cada modalidade (a futebol de campo, futebol de salão, voleibol, handebol e basquetebol) foram produzidas manualmente na Penitenciária Nilton Silva em Franco da Rocha, envolvendo em períodos de pico de produção, mais de 800 presos (cerca de 60% da população local). Todas as etapas foram feitas no Presídio, desde o corte dos laminados, o silk dos gomos, a preparação do “kit bola” para os encarcerados costurarem nos raios e finalmente a passagem pela forma e o respectivo controle de qualidade. A meta foi superada, pois foram produzidas mais de 57.000 bolas.


As camisetas e calções em nove tamanhos, também foram produzidos em todas as suas etapas dentro do presídio. (Corte, silk e costura). Foram produzidas 25.000 camisetas e 32.000 calções, também superando a proposta inicial. Todos estes itens foram utilizados nos Projetos Sociais da Secretaria, principalmente o Navega São Paulo, o Esporte Social, o SP do Skate, creche e colônias de férias da SELT, etc., além do Programa 2º Tempo do Ministério do Esporte.


Foram produzidas mais de 1.500 redes nas modalidades de voleibol, futebol de campo e futsal.


O Segundo Convênio, em vigor, tem um orçamento de R$ 2.544.412,31, sendo R$ 1.908.309,23 - 75% do Governo Federal e 25% do Governo Estadual , ou seja, R$ 636.103,08.  Estão inclusos aquisição de matéria prima, máquinas e equipamentos, pagamento de mão de obra dos Internos do Sistema Penal e dos Gerentes, para as Unidades de Produção, a produção de caixas, embalagens, fitas personalizadas, transporte de materiais, manutenção e máquinas, facas e formas, prestação de serviços, locação de um auto utilitário e a Capacitação de pessoal para produção de 145.710 itens de materiais esportivos.

Efetividade de Resultados

Todos estes itens somados do 1º Convênio beneficiaram cerca de 700.000 pessoas, praticantes de atividades físicas e participantes de Projetos Sociais. Já para o 2º Convênio, os números são bem maiores, pois serão 75.100 bolas, 54.500 camisetas, 15.000 bonés e 1110 redes, com possibilidade de beneficiar cerca de 850.000 pessoas, atingindo, portanto, 1.550.000 pessoas nos dois Convênios.


Estes cidadãos residem nos 645 municípios do Estado o que dá a idéia da amplitude de atendimento, além do apoio fornecido aos diversos Projetos Sociais as SELT e de outras entidades, já citados.

Possibilidade de Multiplicação


O Convênio começou e ainda hoje tem a sua Sede em Franco da Rocha na Penitenciária  Nilton Silva. As oficinas, principalmente a de produção de “Kits” para a costura de bolas produziram acima da expectativa o que gerou a necessária  Ampliação e a conseqüente multiplicação para outros dois presídios :  o Mário Albuquerque, também em Franco da Rocha  e a Penitenciária Feminina de Sant’Anna,  onde pela primeira vez no Estado foi implantada a costura de bolas para mulheres, sendo escolhida a bola da modalidade de voleibol pela leveza e maciez do laminado. Hoje temos cerca de 400 internos trabalhando diretamente no Programa.

Promoção da transparência e do Controle Social


Todos os materiais esportivos são distribuídos gratuitamente pela SELT às prefeituras, escolas, demais órgãos públicos e entidades assistenciais  que realizem projetos sócio esportivos. Para tanto as informações de como solicitar tais materiais estão disponíveis no site da SELT, bastando aos interessados encaminhar ofício ao Sr. Secretário solicitando os itens necessários.

Desenvolvimento de parcerias com outras entidades do Setor Público, Social ou Privado.


O Programa é uma parceria com o Ministério do Esporte, sendo a SELT a executora e gerenciadora do mesmo no Estado de São Paulo, onde foram necessárias outras duas importantes parcerias: a Secretaria da Administração Penitenciária – SAP que disponibiliza os presídios, os internos e todo o sistema que os envolve e a FUNAP – que é o órgão responsável em levar trabalho aos presídios.


Além destas parceiras formais que compõem o Convênio, o Programa vem atendendo inúmeros outros Projetos Sócio-esportivos, alguns com parcerias com outras Secretarias de Estado como o “A Bola da Vez, + basquete, + handebol”, com a Secretaria da Educação, o “Faça Esporte na PM” com a Secretaria da Segurança Pública, “Esporte Social”, Navega SP”,”SP do Skate”, etc.


Finalmente o Programa busca como um todo, mostrar de uma forma abrangente, como produzir materiais esportivos de boa qualidade com custo abaixo  do mercado, levar trabalho aos  presos, para que com isso possam colaborar e diminuir o seu custo para o Estado, através da remissão de pena, de melhorar o ambiente nos presídio, de colaborar na profissionalização e ressocialização dos mesmos, na diminuição das fugas e rebeliões, além de mostrar como este Programa Social agrega valor ao apoiar dezenas de outros Projetos Sociais em nosso país. É uma mostra clara de utilização dos Recursos Públicos com eficiência.

PAGE  
1

